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APRESENTAÇÃO

No Brasil, devido ao tamanho territorial, diversidade edafoclimática e cultural, 
apresentam-se inúmeras atividades agropecuárias. Cada uma delas com objetivos 
específicos voltados a realidade de quem as conduz, porém, contribuem de forma 
relevante à produção de alimentos, desenvolvimento regional e nacional, geração 
de riquezas e renda. Além disso, promovem a inclusão social e a conservação dos 
recursos naturais.

Os agentes responsáveis pelas pesquisas voltadas ao setor agropecuário, 
buscam a melhoria no desempenho das atividades, aumento da eficiência produtiva 
e reprodutiva dos rebanhos, redução e ou aproveitamento de resíduos, geração de 
produtos de alto valor agregado e com qualidade nutricional e sanitária, bem como 
promover criações que respeitem os colaboradores e o bem estar dos animais. 

Na obra “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal” estão apresentados trabalhos 
com foco em ovinocultura, avicultura, bovinocultura de corte e leite, alimentos 
conservados, reprodução, melhoramento genético, saúde pública, saúde dos animais, 
qualidade de alimentos e comportamento dos animais.

A Atena editora, tem papel importante na apresentação do conhecimento gerado 
nas instituições brasileiras ao público. Através de trabalhos científicos de alta qualidade, 
informa e atualiza os leitores das áreas afins. A cada obra publicada dá-se o primeiro 
passo de cada ciclo de evolução dos sistemas produtivos brasileiros.

Ressalta-se que o resultado de cada pesquisa se torna verdadeiramente efetivo 
e relevante quando o conhecimento gerado a partir dela é aplicado. A organização 
deste e-book agradece aos autores e instituições pela realização dos trabalhos e 
compartilhamento das informações!

Gustavo Krahl
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RESUMO: O objetivo com esta pesquisa foi 
elaborar um levantamento bibliográfico sobre 
o peixe Panga (Pangasius hypophthalmus) no 
Brasil. Os tópicos abordados no levantamento 
incluíram as características gerais do Panga 
(Pangasius hypophthalmus), comercialização 
no Brasil e sistema de criação da espécie. 
O levantamento bibliográfico foi realizado 
nas seguintes bibliotecas virtuais: Literatura 
Latino-Americana em Ciências da Saúde 
(Lilacs); Scientific Eletronic Library OnLine 
(Scielo) Pubmed e Sciencedirect e CAPES. O 
Panga é exportado para mais de 138 países, 
é um peixe de carne branca, sabor suave, 
não possui espinhas, característica que atrai 
muitos consumidores. Outras características 
do Panga, é que ele não necessita de altos 
índices de proteína na ração, pois tem o hábito 
alimentar onívoro, alimentando-se de diversos 
tipos de alimento (plânctons, frutos, pequenos 
invertebrados, entre outros. A espécie possui 
respiração aérea facultativa, permitindo que o 
uso de aeradores seja reduzido, o que permite 
altas densidades de estocagem. No mercado 
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brasileiro desde 2009, o filé de Panga vem sendo comercializado a preços competitivos. 
A pesquisa se justifica em função de ter-se observado que está havendo aumento do 
consumo dessa espécie em diversos estados brasileiros, assim se faz necessário a 
realização de estudo descrevendo a viabilidade técnica da criação e comercialização 
desta espécie, auxiliando a elucidar os fatores envolvidos na sua criação, bem como 
sua aceitabilidade entre os consumidores.
PALAVRAS-CHAVE: Características, consumidor, exportado, filé.

PANGA FISH (Pangasius hypophthalmus) IN BRAZIL - A BIBLIOGRAPHIC SURVEY 

ABSTRACT: The aim of this research was to elaborate a bibliographic survey about the 
fish Panga (Pangasius hypophthalmus) in Brazil. Topics covered in the survey included 
the general characteristics of Panga (Pangasius hypophthalmus), commercialization 
in Brazil and breeding system of the species. The bibliographic survey was conducted 
in the following virtual libraries: Latin American Literature on Health Sciences (Lilacs); 
Scientific Electronic Library OnLine (Scielo) Pubmed and Sciencedirect and CAPES. 
Panga is exported to over 138 countries. It is a white meat fish, mild in taste, without 
bones, a feature that attracts many consumers. Other characteristics of Panga, is that 
it does not need high levels of protein in the feed, because it has the omnivorous eating 
habit, feeding on various types of food (plankton, fruits, small invertebrates, etc.). , 
allowing the use of aerators to be reduced, which allows high stocking densities.In 
the Brazilian market since 2009, Panga fillet has been commercialized at competitive 
prices. The research is justified due to the fact that there has been an increase in of the 
consumption of this species in several Brazilian states, it is therefore necessary to carry 
out a study describing the technical viability of the breeding and commercialization of 
this species, helping to elucidate the factors involved in its breeding, as well as its 
acceptability among consumers.
KEYWORDS: Characteristics, consumer, exported, fillet.

1 |  INTRODUÇÃO

O peixe Panga (Pangasius hypophthalmus) é produzido há mais de mil anos no 
Rio Mekong, no Vietnã, um dos maiores rios do mundo, localizado no sudeste asiático. 
Essa espécie é cultivada há muitos anos e exportada para diversos países, entre eles 
os Estados Unidos e todos da comunidade europeia, além de Japão, Rússia, Austrália, 
entre outros (CARVALHO, 2010). 

A importação do Panga (Pangasius hypophthalmus), é uma opção de ótimo custo-
benefício (25% mais barato que outras espécies, como a Merluza) que estimulou ao 
consumidor, uma melhor aceitação do produto no mercado brasileiro (MPA, 2012). O 
Panga já pode ser considerada 4ª espécie de peixe mais cultivada no mundo, com 
cerca de 1,8 milhão de toneladas, superado apenas pelas carpas, tilápia e salmão. Em 
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2012 o Vietnã produziu 1,25 milhão de toneladas ou 69% da produção mundial desse 
peixe (KUBITZA 2013).

Introduzido no Brasil em 2009, o Panga, é um peixe de água doce da família 
dos bagres (CANAEST, 2008, KARL et al, 2002 apud FREITAS, 2011) e apresenta 
características que o consumidor brasileiro sempre desejou em um peixe, tem textura 
firme, cor branca, sabor suave e sem espinhas (LEARDINI, 2010 apud FREITAS, 
2011). A espécie possui respiração aérea facultativa, o que lhe permite sustentar uma 
alta produtividade em tanques escavados, ambiente no qual esse peixe leva grande 
vantagem em relação a outros aqui cultivadas. Isso viabilizaria as pisciculturas de 
pequeno porte, como as familiares, como ocorre no Vietnã (KUBITZA, 2013).

Com algumas espécies já consolidadas na aquicultura brasileira, é conhecido 
como Panga BR com perspectivas de se destacar entre as demais cultivadas no 
país contribuindo para geração de renda ao pequeno, médio ou grande produtor. É 
uma nova aposta do “aquanegócio”, em um novo momento da aquicultura brasileira. 
(BROL, 2018)

Entre 2010 e 2012, o Panga sofreu retaliações e passou a ser alvo de falsas 
atribuições com relação à sua origem, principalmente na internet, o que veio a confundir 
os consumidores e a dificultar sua aceitabilidade no Brasil (MPA, 2013). Ainda assim 
com a rejeição da espécie no Brasil, o Ministério da Pesca e Aquicultura, realizou uma 
série de análises, com o objetivo de confirmar a alta qualidade do produto, que foi 
aprovado sem restrições.

Com grande potencial, tanto de desempenho zootécnico da espécie quanto de 
Mercado, a criação de Panga despertou o interesse de muitos produtores pelo Brasil 
(BROL, 2018). O problema gerador do estudo é a falta de informações sobre a espécie 
embora esteja sendo cada vez mais inserido no mercado consumidor brasileiro. 

Nesse contexto esse estudo busca avaliar a produtividade e comercialização do 
Panga (Pangasius hypophthalmus) no Brasil e descrever as características da espécie 
quanto a forma de criação, hábitos alimentares, comportamento quanto aos fatores 
físicos químicos da água sem prejudicar a produção de outras espécies. 

Diante o exposto, o objetivo com este levantamento bibliográfico foi avaliar o 
potencial comercial do Panga (Pangasius hypophthalmus) no Brasil.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O estudo é uma pesquisa de levantamento bibliográfico que foi realizada em 
diversas bibliotecas virtuais: Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde 
(Lilacs); Scientific Eletronic Library OnLine (Scielo) Pubmed e Sciencedirect e CAPES. 
Os descritores utilizados em relação ao tema foram: “piscicultura”, “Panga no Brasil”, 
“aceitabilidade do Panga” e “produtividade do Panga”. O estudo foi desenvolvido no 
período de janeiro a agosto de 2019.
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Foram incluídos artigos que abordaram conteúdos publicados em qualquer 
período disponíveis na íntegra nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram 
excluídos os artigos que não foram disponibilizados na íntegra e aqueles que mesmo 
que abordaram a piscicultura não fizerem nenhuma referência sobre a espécie. De 
forma que se fez uma análise ampla e diversificada que possibilitou grande amplitude 
no campo de visão acerca do tema, facilitando um melhor desenvolvimento e 
entendimento.

A pesquisa traz abordagem qualitativa descritiva. A pesquisa qualitativa é 
caracterizada por não enumerar e/ou medir os eventos estudados, nem emprega 
instrumental estatístico na análise dos dados, envolve a obtenção de dados descritivos 
sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo contato direto do pesquisador com 
a situação estudada, procurando compreender os fenômenos segundo a perspectiva 
dos sujeitos, ou seja, dos participantes da situação em estudo (GODOY, 1995).

Os trabalhos foram analisados em etapas, e os resultados obtidos apresentados 
no fluxograma da pesquisa. Na primeira etapa foram excluídos os trabalhos repetidos; 
na segunda foram analisados os títulos e resumos excluindo-se os que não abordarem 
o tema e aqueles que não disponibilizarem o resumo, e, na terceira etapa, excluíram-
se aqueles que não estiverem disponibilizados na íntegra, assim, como os que não 
apresentarem a temática em discussão como tema central, mesmo que tenham sido 
mantidos na etapa anterior. Por tratar-se de um estudo de levantamento bibliográfico 
este trabalho não foi submetido a um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), seja 
humana, seja animal.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Legalização de criatório do panga no Brasil

Tendo em vista todo este potencial, tanto de desempenho zootécnico da espécie 
quanto de mercado, a criação de Panga despertou o interesse de produtores pelo 
Brasil. O Panga foi introduzido no Brasil durante décadas como peixe ornamental. O 
“tubarão de água doce”, como é conhecido, foi colocado em lagos e tanques onde 
cresceu e, com certeza, virou reprodutor (SCORVO, 2014).

Ao final de 2016 o estado de São Paulo foi o primeiro a regularizar o cultivo da 
espécie, através do Novo Decreto Paulista. Ressalta-se que a permissão é somente 
para cultivo em viveiros escavados ou de alvenaria, ou seja, a espécie não pode ser 
criada em tanques-rede no estado de SP. No âmbito do Novo Decreto Paulista, o 
Panga entrou em uma lista de diversas espécies aquáticas exóticas, cultiváveis nas 
bacias do estado de São Paulo, divulgada pelo Instituto de Pesca (IP) (BROL, 2018)

A criação de Panga ainda é uma novidade no Brasil. Os primeiros criatórios 
surgiram na cidade de Mococa, interior de São Paulo. Por enquanto, o estado é o 
único regulamentado para tal. No entanto, outros estados, como o Rio Grande do 
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Norte, Maranhão, Piauí e Ceará, já apresentam interesse no cultivo desse peixe. 
Além disso, universidades estudam qual o tipo de manejo ideal, os cuidados com 
o crescimento e em quais regiões do país o Panga tem melhores condições de se 
desenvolver (SANSUY, 2019)

De acordo com a pesquisa de campo foi identificado dois laboratórios de 
reprodução de alevinos de Panga, sendo estes situados em Barra do corda – MA e 
Santa Inês – MA. 

3.2 Comercialização do panga no Brasil

O filé de Panga pode ter uma boa aceitação no mercado consumidor, podendo 
concorrer sensorialmente com o filé de Tilápia, se não considerar aspectos em relação 
a preço de venda do produto (FREITAS et al., 2011). “O Ministério da Agricultura do 
Brasil já fez três inspeções no Vietnã, desde 2009, e não encontrou absolutamente 
nada que compromete a qualidade do peixe, sendo um alimento totalmente seguro até 
para exportação” (TEIXEIRA, 2017).

Esta situação tem incomodado muitos produtores de Tilápia, em várias regiões 
do país que entraram com ações nos órgãos responsáveis para barrar a entrada do 
peixe no país, já que o valor de comercialização do filé de Panga varia entre R$ 8,50/
kg  à R$ 12,00/kg, enquanto que o filé de Tilápia é comercializado em média à R$ 
20,00/kg ( COSTA, 2012).

O Panga chegou ao Brasil abrindo concorrência direta com a Tilápia. (CARVALHO, 
2009). A grande apreciação do filé de peixe Panga Vietnamita, tanto pelo mercado 
interno como do mercado internacional, deve-se às características que esse produto 
possui como o alto valor nutritivo; músculo branco; sem ossos horizontais; sem cheiro 
de sedimentos e de algas; pouco sabor de conteúdo lipídico e principalmente pelo 
preço acessível ao consumidor (ORBAN et al., 2008; VASEP, 2013). De acordo com a 
pesquisa vimos que a comercialização se deu através da importação do filé de Panga 
no ano de 2009.

3.3 Ração específica para a criação de panga

A ração mais produzida no Brasil é justamente para peixes onívoros, com 28% a 
32% de proteína bruta na formulação. Assim, o produtor que já cultiva outras espécies 
e está iniciando com o Panga, não precisa procurar uma ração específica (BROL, 
2018)

Não necessita de altos índices de proteína na ração, pois tem o hábito alimentar 
onívoro, assim como a Tilápia, alimentando-se de todo o tipo de alimento (plânctons, 
frutos, pequenos invertebrados, entre outros) (BROL, 2018)

No Vietnã se utilizam rações na fase de engorda com até 24% de proteína, dessa 
forma, o peixe acaba armazenando uma maior quantidade de gordura, como pode ser 
verificado nos filés importados (BROL, 2018). Tendo em vista que no Brasil o Panga 

https://lojasansuyblog.com.br/crescimento-dos-peixes-6-cuidados-que-voce-precisa-observar/
https://lojasansuyblog.com.br/crescimento-dos-peixes-6-cuidados-que-voce-precisa-observar/
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pode ser produzido com a ração inicial de 45% PB, no 2º estágio 36% PB e 3º estágio 
final 32% PB

3.4 Criação de panga e qual tipo de sistema desenvolvido para essa espécie

A criação do Panga no Vietnã é feita comumente em tanques-rede, cercados 
e viveiros escavados formados artificialmente, com a própria água do rio Mekong, 
tratada e altamente controlada para garantir o padrão de qualidade internacional da 
aquicultura. (AQUISHOW, 2017).

O Panga apresentou grande adaptação e bom desenvolvimento no Brasil. A 
sua produção tem alcançado, em média, 25 toneladas por hectare de pescado. A 
criação de Panga pode ser feita em  em viveiros naturais escavados, tanques de 
alvenaria, concreto, argamassa armada e tanques de lona suspensos. Para a criação 
em viveiros escavados, já foram realizados o alojamento de até 17 peixes por m². No 
cultivo em viveiros naturais escavados tem relação com a qualidade da água, já que 
isso influencia na qualidade da carne do peixe (SANSUY, 2019).

 Com a grande adaptação e bom desenvolvimento no Brasil, a pesquisa de campo 
mostrou que na região central do Maranhão se destaca com mais de 90 criadores de 
Panga usando o mesmo sistema de de criação para peixes redondos e se adapta a 
qualquer tipo de sistema. Assim, sabendo das facilidades da produção de Panga e 
que esse peixe tem apresentado grande aceitação e rentabilidade, com um mercado 
consumidor interno que importa em torno de 70 mil toneladas por ano, podemos 
esperar um crescimento na produção de Panga no Brasil.

4 |  CONCLUSÃO 

De acordo com o levantamento bibliográfico realizado, conclui-se que o peixe 
Panga (Pangasius hypophthalmus) tem apresentado uma grande aceitação no 
mercado brasileiro devido as características próprias da espécie, que atendem às 
necessidades do consumidor. Além de apresentarem características fisiológicas que 
viabilizam sua criação em tanques escavados e reservatórios de pequeno porte, o que 
favorece o seu cultivo por pequenos produtores, como os da agricultura familiar.
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